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Experimentação e aprendizagem na trajetória afetiva e sexual 
de jovens de uma favela do Rio de Janeiro, Brasil, 
com experiência de aborto clandestino

Experiment and learning in the affective and sexual life of young 
women from a favela in Rio de Janeiro, Brazil, with experience 
of clandestine abortion

Resumo  Este artigo aborda o tema da iniciação 
sexual na adolescência, com foco nas narrativas 
de dez jovens com experiência de aborto induzi-
do, moradoras de uma favela do Rio de Janeiro. 
A análise lança mão da descrição do processo de 
entrada na sexualidade como estratégia para elu-
cidar o contexto da gravidez e do primeiro aborto 
clandestino na trajetória afetivo-sexual das jovens 
aqui entrevistadas. Considera-se a iniciação um 
domínio da sexualidade e da vida social que en-
volve socialização, interpretação de regras e signi-
ficados, sistema de atitudes, formas de aproxima-
ção, controle e modelação dos afetos, das emoções 
e das relações de gênero. Os resultados mostraram 
que a diferença de idade entre os pares na inicia-
ção amorosa sexual é significativa, clarificando o 
contexto em que ocorreram as decisões sobre mé-
todos contraceptivos, gravidez e aborto. Notou-se 
que as adolescentes se submetem a difíceis deci-
sões sobre sua sexualidade e reprodução, em um 
momento de vida em que ainda lhes falta expe-
riência sexual e reprodutiva. A partir dos dados, 
demonstra-se a importância do fortalecimento de 
políticas públicas, discussões sobre gênero e direi-
tos sexuais e reprodutivos na adolescência em di-
versos âmbitos da sociedade, como escola, família 
e demais instituições.
Palavras-chave  Iniciação sexual, Juventude, Gê-
nero, Saúde sexual e reprodutiva, Aborto induzido

Abstract  This paper discusses the topic of first 
sexual intercourse in adolescence focusing on the 
course of ten young girls with experience of in-
duced abortion living in a favela in Rio de Janei-
ro. The analysis uses the description of the process 
of entry into sexuality as a strategy to elucidate 
the context of pregnancy and the first clandestine 
abortion in the affective-sexual path of girls in-
terviewed. The first sexual intercourse is a realm 
of sexuality and social life involving socialization, 
interpretation of rules and meanings, system of 
attitudes, ways of approximation, control and 
modeling of affections, emotions and gender re-
lationships. The results showed that the age diffe-
rence between couples in sexual initiation is signi-
ficant, clarifying the context in which decisions on 
contraceptive methods, pregnancy and abortion 
were held. We noted that adolescents subject to 
difficult decisions about their sexuality and repro-
duction at a time of life where they still lack sexual 
and reproductive experience. The data collected 
show the importance of strengthening of public 
policies, discussions on gender and adolescent 
sexual and reproductive rights in many spheres of 
society, such as schools, family and other institu-
tions.
Key words  First sexual intercourse, Youth, Gen-
der, Sexual and reproductive health, Clandestine 
abortion
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Introdução

A sexualidade se apresenta na juventude como 
uma das esferas de aquisição de autonomia in-
dividual em relação à família de origem mais 
relevantes na contemporaneidade. A construção 
de autonomia e identidade durante esse período 
repousa, em grande medida, na constituição de 
uma esfera privada por meio do estabelecimen-
to de relações que escapam à família e à escola, 
já que as relações com os grupos de pares e as 
relações amorosas e sexuais, tornaram-se a porta 
de entrada para a juventude1. A construção desse 
espaço privado de aprendizado envolve conhe-
cimento e uso das regras sociais e simbólicas de 
interação entre os parceiros, dando início às tra-
jetórias juvenis sexuais e amorosas2. 

Esse momento é complexo e múltiplo, impli-
cando a progressão da capacidade de domínio 
das regras sociais e a exposição dos sentimentos, 
dos afetos, do desejo, do toque, do contato entre 
os corpos e do exercício sexual3. Nesse contexto, 
a iniciação sexual é parte fundamental da traje-
tória dos sujeitos, exatamente porque envolve o 
aprendizado da sexualidade para a progressiva 
autonomização dos jovens, de modo a garantir-
lhes a transição para a vida adulta e a situá-los no 
quadro das relações de gênero1,3-7. Uma determi-
nada concepção de sexualidade está em jogo no 
momento da entrada na vida sexual com um par-
ceiro, acarretando evidências e elementos mode-
ladores da construção da subjetividade3.

A iniciação sexual envolve socialização e in-
terpretação de regras, de valores e de significados 
constitutivos de um sistema de atitudes e práticas. 
Tornar concreta a primeira relação sexual envol-
ve a experiência do ficar não sexualizado, como 
importante elemento de experimentação da vida 
amorosa, em que o ritmo da sexualização do re-
lacionamento vai mudando e se diferenciando 
quanto às experiências masculinas e femininas2.

O intervalo de tempo que separa o início do 
primeiro namoro da primeira relação sexual, 
bem como a idade mediana do primeiro namoro 
ou da primeira “transa” (ocorrida mais cedo ou 
mais tardia) são objetos de anseios, expectativas 
e significados2. A entrada na sexualidade com um 
parceiro é um evento valorizado e progressiva-
mente preparado em marcos de relações estrutu-
radas entre os sexos, como o namoro e o ficar, os 
quais envolvem atribuição de papéis diferencia-
dos aos homens e às mulheres. As circunstâncias 
dessa ocorrência são parte de um acontecimen-
to importante para os jovens e um indicador de 
modos diferenciados e distintos de vivenciar a 

sexualidade, constituindo-se, muitas vezes, num 
preditor de comportamentos futuros no que diz 
respeito ao ato sexual, à contracepção e à prote-
ção decorrentes, pois envolve o aprendizado da 
negociação entre os pares tanto na primeira re-
lação sexual como nas subsequentes da trajetória 
biográfica2,3,8,9.

Assim, a passagem à sexualidade enseja um 
processo de exploração física e relacional; é o que 
alguns autores denominam de processo de apren-
dizado da sexualidade e das relações afetivas1-4 – 
marcos dos relacionamentos na juventude e ápice 
de uma sequência que se inicia com a definição 
da idade para poder começar a namorar, a pri-
meira experiência de ficar, a primeira transa, as-
sim como a posterior conquista da intimidade 
alcançada nos relacionamentos mais duradou-
ros. Ou seja, para os jovens de ambos os sexos, a 
primeira relação sexual delimita uma mudança 
das interações entre os parceiros2.

A maneira como se concebe a socialização dos 
jovens para a sexualidade, para a vida reproduti-
va e para a descoberta do amor envolve as pri-
meiras informações sobre sexualidade, gravidez, 
menstruação, contracepção, AIDS, evidenciando 
o lugar e a importância atribuídos às instâncias 
da família, da escola e do grupo de pares, dentre 
outras2,3,5,10.

Poucas são as pesquisas sobre o contexto 
da ocorrência da gravidez na adolescência e do 
aborto clandestino que levam em conta a ideia do 
aprendizado da sexualidade em cenários empíri-
cos diferenciados. Este artigo visa a discutir essa 
questão, considerando o aborto induzido e clan-
destino como um evento importante ocorrido na 
iniciação sexual dos jovens, sob o viés do lugar e 
do sentido que sua realização ocupa na trajetória 
daqueles que optaram por assumi-lo durante o 
aprendizado da sexualidade e no processo de au-
tonomização da família de origem. Esse evento 
costuma ocorrer no início da prática sexual e du-
rante as primeiras interações amorosas, tal como 
foi descrito pelas jovens entrevistadas para esta 
pesquisa. 

A partir dessa constatação, pode-se pergun-
tar: um aborto clandestino ocorrido no cenário 
da iniciação sexual, quando os jovens se encon-
tram sob a dependência da família e em plena e 
gradual passagem à sexualidade, desempenharia 
um papel importante na trajetória biográfica dos 
sujeitos em razão do momento do ciclo da vida 
deles no contexto de desproteção? Quando uma 
gravidez ocorre, a decisão sobre seu desfecho é 
sempre compartilhada com a família? Ainda que 
a clandestinidade desempenhe papel importan-
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te nos modos de envolvimento dos jovens e das 
famílias quando uma gravidez acontece, como é 
discutida a cogitação do aborto e sua prática no 
contexto clandestino?7,10

O argumento aqui desenvolvido sustenta que 
o processo de iniciação sexual encerra transfor-
mações que codificam a intimidade, o sexo e a 
afetividade7, sendo, portanto, determinante tanto 
para a compreensão da gravidez na adolescência 
e do envolvimento dos jovens no processo deci-
sório acerca do aborto clandestino, no contexto 
das transformações das relações entre eles e, so-
bretudo, para a construção da autonomia sexual. 

Este trabalho explora a iniciação sexual de jo-
vens com idade entre 15 e 17 anos para analisar 
a ocorrência da gravidez e do aborto clandesti-
no ocorrido entre 12 e 17 anos. Entende-se que 
tanto a gravidez quanto o aborto clandestino são 
relevantes episódios reprodutivos nesse período 
do ciclo da vida que permitem observar as mu-
danças significativas de valores nas relações de 
gênero e familiares e nas representações sobre 
maternidade, reprodução2.

Trata-se de um tema de pesquisa relevante 
para observar o fenômeno da gravidez imprevis-
ta e do aborto induzido nesse período da vida, já 
que a elucidação desta prática entre jovens traz 
em si questões como a experiência (ou a ausência 
dela) das adolescentes frente à sua sexualidade e 
reprodução o apoio ou não recebido pelos pares 
e pela família diante do contexto clandestino do 
aborto. 

Os jovens nem sempre se enquadram nas 
culturas prescritivas que a sociedade lhes impõe 
nem, tampouco, conhecem as oportunidades 
para mudar de destino ou de trajeto entre um 
número de alternativas, em função da pouca ex-
periência, com a ressalva de que tais informações 
podem não lhes ser acessíveis, dependendo da 
sua classe social, gênero e das oportunidades de 
mudança9.

Com base nessas considerações, e a partir de 
uma perspectiva de gênero, compreende-se que 
há uma distinção na aquisição e no estabeleci-
mento das normas e dos roteiros para homens e 
mulheres. Essa distinção se encontra baseada em 
concepções culturais e nas relações desiguais de 
poder entre homens e mulheres que leva a impli-
cações diretas na vida amorosa, sexual e repro-
dutiva. Embora possamos verificar o poder de 
agência individual e coletivo face às questões de 
sexualidade e das relações de gênero que sugerem 
transformações nesse cenário11, os atributos da 
dominação do gênero masculino ganham maior 
visibilidade e modulações específicas na trajetó-

ria da iniciação amorosa sexual e no processo de-
cisório de abortamento da parceira ocorrido na 
adolescência.

Metodologia

A pesquisa foi realizada, numa mesma favela da 
Zona Sul do Rio de Janeiro, com jovens com ida-
de entre 15 e 17 anos, com episódio de gravidez 
e de aborto clandestino entre 12 e 17 anos. A ini-
ciação amorosa sexual circunscreve a ideia de que 
os jovens têm em suas trajetórias biográficas um 
percurso de experiências passíveis de serem recu-
peradas pelo observador/pesquisador através de 
uma narrativa de vida, que privilegia determina-
dos eventos. Salienta-se que a noção de trajetória 
é entendida como uma sequência datas específi-
cas e de circunstâncias, com intervalos de tempo 
(e seus desdobramentos), valorizando-se o calen-
dário amoroso-sexual12. Intentou-se refletir nes-
sas narrativas os roteiros sexuais13 que modulam 
a subjetividade das jovens entrevistadas. Em últi-
ma instância, a análise da entrada na sexualidade 
e de sua vivência pode propiciar a compreensão 
do processo decisório a favor do aborto clandes-
tino na adolescência e dos desdobramentos daí 
advindos. 

Com a intenção de dar voz às jovens partici-
pantes, optou-se pela coleta de dados pela técnica 
de entrevista individual em profundidade, a par-
tir de um roteiro semiestruturado. Dessa forma, 
para a seleção dessas participantes da pesquisa, 
decidiu-se adotar o método denominado “bola 
de neve”9,14,15, no qual um entrevistado indica ou-
tros, e assim por diante. O roteiro semiestrutu-
rado, baseado na pesquisa GRAVAD2, objetivou 
conhecer desde as primeiras experiências não 
sexualizadas, como primeiro elemento de fami-
liarização com a vida amorosa até a prática se-
xual, o contexto da gravidez e a presença ou não 
do aborto clandestino, segundo a ótica das dez 
jovens entrevistadas, bem como permiti-las revi-
sitarem o passado bem recente de sua iniciação 
sexual e reprodutiva, especialmente atendo-se ao 
fato de que elas ainda tinham menos de 18 anos. 

A estratégia usada para encontrar jovens mo-
radoras da favela dispostas a falar sobre a experi-
ência da iniciação sexual apareceu com a inserção 
de um dos autores deste trabalho como psicólogo 
clínico numa ONG localizada naquele território, 
que presta aos moradores diversos atendimen-
tos, dentre eles o psicológico. O primeiro contato 
com potenciais entrevistadas foi feito através de 
uma adolescente de 15 anos, frequentadora habi-
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tual da ONG que havia mencionado nas conver-
sas informais conhecer muitas outras jovens que 
haviam feito um aborto durante a adolescência. 
Ela indicou algumas conhecidas/amigas de seu 
círculo social, que, por sua vez, indicaram outras 
mais, num total de dez, todas dispostas a narrar 
sobre sexualidade e sobre a experiência de pelo 
menos um aborto induzido e clandestino. O que 
foi gradativamente sendo confirmado no traba-
lho de campo é que todas possuíam a experiên-
cia do aborto clandestino relatado durante cada 
entrevista. 

A pesquisa sobre sexualidade foi aprovada no 
Comitê de Ética do Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (CFCH/UFRJ). Dentre os objetivos presen-
tes no TCLE entregue aos pais e às jovens, deu-se 
destaque à investigação sobre o significado que 
jovens entre 12 e 18 anos dão à iniciação amoro-
sa, à sexualidade e à gravidez, ao aborto e à con-
tracepção. Portanto, os critérios de inclusão nesta 
pesquisa foram: jovens do sexo feminino, mo-
radoras da favela da Zona Sul em questão, com 
idade até 18 anos incompletos cujos pais auto-
rizassem a tratar dos assuntos listados no TCLE. 
A análise do material das entrevistas foi feita a 
partir de unidades temáticas junto com unidades 
de contexto para a elaboração das categorias te-
máticas empíricas.

Resultados

Alguns dados levantados servem como roteiro 
para a composição de um quadro geral acerca 
do tema aqui discutido. Como também os des-
dobramentos possíveis são muitos, optou-se por 
relatar os que emergiram naquela etapa.

Breve caracterização das jovens 
entrevistadas

Das 10 entrevistadas, nove estavam estudan-
do no momento da entrevista em colégios pú-
blicos da Zona Sul da cidade, entre o sétimo ano 
do ensino fundamental e terceiro ano do ensino 
médio. A maioria delas morava com a mãe, o pai 
e um(a) irmão(ã) e todas ainda permaneciam em 
casa junto à família. Outra informação impor-
tante é que somente uma entrevistada já havia 
trabalhado. Do universo total, apenas a jovem 
mais velha, de 17 anos, já havia tido um filho aos 
15 anos e uma segunda gravidez interrompida 
por um aborto clandestino (Quadro 1). 

Entrada na sexualidade 
e trajetória após iniciação

A passagem para a primeira relação sexual e 
a experimentação da vida amorosa e as experiên-
cias do ficar não sexualizado2 deram-se por meio 
de um processo gradativo, ou seja, a experiência 
não sexualizada constitui o primeiro momento 
de familiarização com a vida amorosa para as 
jovens, seguida da passagem à sexualidade, com 
exploração física e relacional, por etapas, poden-
do demandar períodos de tempo diferenciados.

Dentre os marcos desses relacionamentos, a 
idade entre os pares e a idade de começar a ficar/
namorar e depois a transar estão entre as circuns-
tâncias que mais se modificaram em termos das 
transformações sociais recentes2. O namorar e o 
“ficar” de forma ainda não sexualizada ganharam 
a conotação de oportunidade de experimentação 
antes da passagem à relação sexual com o par-
ceiro, configurando uma ampla gama de possi-
bilidades de exploração física, relacional e sexual, 
segundo as entrevistadas.

Nos dados analisados, a idade entre os pares 
no momento do primeiro beijo e no dos primei-
ros envolvimentos nem sempre é próxima, mas, 
em seu discurso, a maioria das meninas entrevis-
tadas revela ter iniciado sua experimentação em 
torno dos 10-12 anos de idade. Pode-se observar 
que somente uma jovem falou que começou a 
se envolver nessa direção aos 9 anos, frequência 
menor do que já evidenciada2,16. Ainda, nenhuma 
das meninas teve suas primeiras experiências ou 
trocou beijos com parceiros mais novos.

A análise das trajetórias afetivo-sexuais das 
jovens entrevistadas mostra que o parceiro da 
iniciação sexual não foi o parceiro da experiência 
não sexualizada de familiarização e com a vida 
amorosa. Nesse período de experiências, as trocas 
e as experiências se deram em sua maioria com 
rapazes já conhecidos e pertencentes à rede pró-
xima de sociabilidade (“menino da escola”; “co-
lega”; “vizinho”). 

A maioria das entrevistadas já estava num 
relacionamento mais duradouro no momento 
da primeira relação sexual. Das 10 jovens en-
trevistadas, 7 transaram pela primeira vez com 
os respectivos namorados. As três outras jovens 
deste estudo tiveram como parceiro da iniciação 
respectivamente uma “paquera da internet” e dois 
“ficantes”. Somente estas três últimas jovens tive-
ram relações sexuais pela primeira vez com seus 
“ficantes” e nunca mais os viram. As demais, ti-
nham relacionamentos “estáveis”, variando de 6 
meses a 1 ano, quando da primeira relação sexual.
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Esses relatos mostram que, como numa 
sequên cia, o aprendizado da vida afetiva ocorre 
e se vai desenrolando aos poucos e com pessoas 
com as quais as jovens mantêm vínculos e laços 
de alguma ordem de proximidade.

A maioria delas se envolveu no momento dos 
primeiros beijos/carícias com parceiros muito 
mais velhos. Considera-se aqui um parceiro como 
“muito mais velho” aquele com diferença de ida-
de superior a cinco anos de idade2. Vale ressaltar 
que algumas jovens mencionaram parceiros com 
diferenças de idade ainda muito mais discrepan-
tes do que cinco anos e, portanto, acima do ciclo 
da adolescência. Ficou constatado que a discre-
pância entre as idades das jovens e dos parceiros 
só não foi muito grande nos casos 4, 5 e 10; com 
isso, somente algumas experimentações começa-
ram entre iguais, jovens da mesma faixa etária. 
Em 4 casos, os parceiros já tinham mais de 18 
anos e as meninas ainda eram menores de idade. 
Interessante pontuar que, dentre esses quatro ca-
sos, apenas duas (2, 9) mencionaram uma discre-
pância bastante acentuada.

A maioria das jovens teve sua primeira rela-
ção sexual aos 15 anos (8 delas) e o mesmo dado 
sobre a diferença de idade entre os pares se repete 
na ocorrência da primeira relação sexual. A idade 
desse evento na trajetória biográfica das entrevis-
tadas variou de 11 a 15 anos de idade. 

Nem sempre a adolescente consegue tomar 
sozinha a decisão de dar início à sexualidade com 
penetração. A pressão para ter a primeira relação 
sexual ocorre para ambos os sexos, mas está mar-
cada por diferenças. Nesta pesquisa, a pressão foi 
feita fortemente pelos parceiros masculinos, fosse 
ele um “namorado” ou um “ficante”. A manipula-
ção da parceira e um discurso permeado por pro-
messas foram apontadas de maneiras repetidas:

Ele duvidava que eu era virgem, ele fazia pres-
são, disse que a gente tinha que transar logo e ele 
queria me ver sangrando pra provar que eu era 
virgem (Entrevistada 2, 16 anos, primeira relação 
sexual aos 12, com um parceiro de 42 anos).

Ele ficava fazendo pressão, dizendo que só falta-
va a gente transar pra gente se completar, mas que 
tinha que ser logo, senão ele ia procurar em outro 

Quadro 1. Caracterização sociodemográfica das adolescentes entrevistadas.

Identificação 
e idade da 

entrevistada 
no momento 
da entrevista

Raça/Cor e
Religião

Escolaridade
Ocupação/
Trabalho

Família

(1)
15 anos

Branca.
Sem religião.

1º ano, ensino médio.
Não trabalhava.

Morava com a mãe, 30 anos, costureira. Avó, 45, 
diarista. Ambas católicas.

(2)
16 anos

Negra.
Sem religião.

7º ano, ensino fundamental.
Não trabalhava.

Morava com a mãe, de 33 anos, cabelereira, a 
irmã, 19; e a avó, 50, diarista. Mãe e avó católicas.

(3)
16 anos

Parda.
Sem religião.

1º ano, ensino médio.
Não trabalhava.

Morava com a mãe, 30 anos; avó, de 45 e a tia, de 
29 anos. Todas diaristas e católicas.

(4)
16 anos

Parda.
Católica.

1º ano, ensino médio.
Não trabalhava.

Morava com a mãe, 36 anos, caixa de restaurante; 
pai, 50, pedreiro; irmão, 18. Pais católicos.

(5)
16 anos

Parda. Católica 
não praticante.

2º ano, ensino médio.
Não trabalhava.

Morava com a mãe, 40 anos, dona de casa; pai, 
52, porteiro; irmão, 10 anos. Pais católicos.

(6)
16 anos

Negra.
Sem religião.

1º ano, ensino médio.
Não trabalhava.

Morava com a mãe, diarista, 38; pai, 42, 
motorista de ônibus, avó, 55 e irmão, 13. Pais 
evangélicos.

(7)
17 anos

Negra. 
Católica não 
praticante

2º ano, ensino médio.
Não trabalhava.

Morava com a mãe, 38 anos, manicure; o pai, 
40 anos, motorista de ônibus; o irmão, 19. Pais 
católicos.

(8)
17 anos

Negra.
Sem religião.

1º ano, ensino médio.
Não trabalhava.

Morava com a mãe, 35, doméstica; pai, 52, 
pedreiro; irmã, 18. Pais evangélicos.

(9)
17 anos

Parda.
Católica.

3º ano, ensino médio.
Não trabalhava.

Morava com a mãe, 32 anos, recepcionista de 
hospital; pai, 47, taxista; irmão, 15 anos. Pais 
católicos.

(10)
17 anos

Negra.
Sincretismo.

Comerciante. Parou os 
estudos ao ter o 1º filho, aos 
15 anos.

Morava com a mãe, comerciante de 55 anos e o 
pai, desempregado, 64 anos. Pais católicos.

N = dez adolescentes do sexo feminino com experiência de aborto induzido.
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lugar (Entrevistada 8, 17 anos, primeira relação 
sexual aos 11, com parceiro de 20 anos).

Episódios dos abortos clandestinos

Levando-se em conta que o aborto na juven-
tude das entrevistadas ocorreu em um período 
de aprendizado, foi preciso demarcar três eventos 
que, somados, condicionaram, dentre outros, o 
processo decisório10: o primeiro beijo, a primei-
ra “transa”, a ocorrência da gravidez. Tal demar-
cação da trajetória biográfica é compreendida 
como um operador valioso para a compreensão 
da transição dos eventos e de aprendizado da se-
xualidade e da contracepção17. Como pode ser vi-
sualizado no Quadro 2, as jovens beijaram entre 
9 e 12 anos e tiveram relações pela primeira vez 
entre 11 e 15 anos. Nota-se ainda que o período 
(em anos) entre os primeiros beijos e a primeira 
relação sexual variou entre 1 e 4 anos. Metade das 
jovens demorou entre 1 e 2 anos e a outra metade 
demorou entre 3 e 4 anos do primeiro beijo à pri-
meira relação sexual dita com penetração.

A idade das jovens no momento da ocorrên-
cia da gravidez/aborto foi entre 12 e 17 anos, com 
maior predominância na idade de 15 anos. Res-
gatando o dado sobre a primeira transa (ocor-
rida entre 11 e 15 anos com predominância na 
idade de 13 anos), percebe-se que o período en-
tre a primeira transa e a ocorrência da gravidez/
aborto foi entre 0 e 5 anos. Sete jovens engravi-
daram entre 0 e 2 anos após a primeira relação 
sexual. Portanto, pode-se afirmar que todas as 
jovens engravidaram em um período curto após 
sua primeira experiência sexual e a maioria (sete) 
engravidou em um período mais curto após a ex-
periência sexual.

Tais achados inscrevem-se como parado-
xos diante da literatura: por um lado, estudos2,16 
mostram que habitualmente os e as jovens de-
moram entre 1 e 2 anos das suas primeiras carí-
cias/primeiros beijos até a primeira relação sexu-
al, confirmando o presente estudo; por outro, os 
mesmos estudos demonstram que a idade da pri-
meira relação sexual de jovens do sexo feminino 
seria em média de 17,2 e 18 anos. Como citado, 
a média de idade da primeira relação sexual do 
universo pesquisado é de 12,9, ou seja, entre 4,3 
e 5,1 anos a menos do que os achados de estudos 
anteriores2,16.

Experiências reprodutiva e contraceptiva

O aprendizado do uso dos métodos con-
traceptivos se deu entre 12 e 14 anos. Diversos 

métodos foram citados, como a camisinha mas-
culina, pílula anticoncepcional, injeção anticon-
cepcional, DIU, coito interrompido e, com me-
nor frequência, a pílula do dia seguinte. As jovens 
obtiveram conhecimento sobre os métodos com 
amigas, irmãs, revistas, televisão e pela internet. 
O colégio e a família não são citados como alter-
nativa para obtenção de informações. A internet 
é a via preferencial de consulta das entrevistadas:

Eu aprendi mesmo sobre método contraceptivo 
foi na internet. Aprendi na internet bem antes do 
que aprendi na escola! (Entrevistada 6, 16 anos, 
primeira relação sexual aos 13 anos).

Ao longo do início da trajetória sexual, todas 
as entrevistadas enfatizaram que seus parceiros 
– fixos ou não – recusavam o tempo todo a usar 
camisinha nas relações sexuais. Dessa maneira, o 
sexo desprotegido tornou-se rotineiro na trajetó-
ria sexual das jovens. Elas citaram que era muito 
difícil escapar da insistência do homem. Assim, a 
dinâmica do sexo sem proteção/arrependimento 
repetiu-se no comportamento e nos discursos8,18. 

Idades e contexto do aborto clandestino

Conforme mostrado no Quadro 2, a idade 
entre as entrevistadas no momento do aborto in-
duzido variou entre 12 e 17 anos de idade. Três 
jovens abortaram entre 12 e 14 anos, e sete entre 
15 e 17 anos. No que se refere à idade dos par-
ceiros no momento do aborto induzido, ela va-
riou entre 17 e 42 anos. Apenas uma adolescente 
abortou de um parceiro com idade inferior a 18. 
Seis delas realizaram o aborto com um parceiro 
considerado muito mais velho, com diferenças 
de idades que variaram entre 6 e 30 anos. Nove 
jovens abortaram de um parceiro com idade su-
perior a 18 anos. Duas jovens (3 e 8) abortaram 
do mesmo parceiro dos primeiros beijos e da pri-
meira relação sexual. Os dados em relação às ida-
des e as diferenças de idades entre as jovens e os 
parceiros chamaram atenção. Segundo algumas 
delas, isto é algo normal, pois homens mais velhos 
possuem mais experiência.

As grandes diferenças de idades na iniciação 
sexual das jovens entrevistadas são significativas. 
Diversos autores situam que a diferença de ida-
de entre os pares é um fator que pode estar re-
lacionado à ocorrência da gravidez, favorecendo 
as desigualdades entre os gêneros pelas posições 
desiguais de poder, de negociação e autonomia 
de decisão16,19-21.
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Status da relação no momento 
da gravidez/aborto

Sobre o status da relação das jovens com seus 
parceiros no momento da descoberta da gravidez 
e prática de aborto, metade nomeou o parceiro 
como namorado no momento da descoberta da 
gravidez/realização do aborto. Apesar de cinco 
jovens denominarem que estavam em um na-
moro, duas delas (2, 5) relacionavam-se com um 
homem casado. Três jovens engravidaram de um 
ficante, com a ressalva de que, segundo seus de-
poimentos, não gostavam do parceiro, fator que 
pesou no processo de decisão pelo aborto – fe-
nômeno ainda mais evidente com outras duas 
jovens (7, 10), cuja gravidez foi fruto de uma 
relação sexual episódica. Nesse contexto, pode-
se afirmar que as jovens engravidaram, em sua 
maioria, de ficantes, de relações sexuais episó-
dicas ou ainda de homens casados, o que leva à 
conclusão de que não possuíam um vínculo fixo 
com seus parceiros. 

Durante suas narrativas, foi notável como o 
status da relação que o casal possuía no momen-
to da descoberta da gravidez pesou na decisão 
pelo aborto, tenha sido ela compartilhada ou ato 
solitário da mulher. Tal achado corrobora outros 
estudos sobre gravidez e aborto7,22-26, que pro-
blematizam o fato de a decisão pelo aborto ser 
contingencial, bem como a participação mascu-
lina primordial na decisão de a parceira manter 
ou não a gravidez. Os autores afirmam que a não 
continuidade da gravidez não necessariamente 
implica o não desejo da maternidade; ao con-
trário, diversos outros fatores vêm influenciar na 
tomada de decisão, sendo o principal o tipo de 
relacionamento amoroso e/ou sexual que o casal 
possui.

Processo decisório

Com histórias recorrentes de sexo desprote-
gido, a confirmação da gravidez veio à tona para 
as dez jovens entrevistadas, ao mesmo tempo em 
que foram obrigadas a decidir, de forma rápida 
e sem muito tempo, se compartilhavam ou não a 
notícia com seus parceiros e familiares, o que não 
ocorreu junto aos últimos. 

Quatro jovens (1, 6, 7 e 10) não contaram 
aos parceiros sobre a notícia da gravidez. Todas 
foram enfáticas ao afirmarem que a presença do 
homem poderia atrapalhar a decisão de inter-
romper a gravidez. Elas também relataram o re-

ceio da reprovação do parceiro frente ao aborto, 
o que poderia dificultar a concretização da prá-
tica, preferindo realizá-la sem o conhecimento 
masculino. Com isso, tiveram de conseguir o di-
nheiro para a realização do aborto através de ou-
tras amigas jovens e de empréstimos realizados 
pelos traficantes da própria favela, que cobravam 
juros semanalmente.

Seis jovens (2, 3, 4, 5, 8 e 9) comunicaram a 
gravidez aos parceiros que, ao receberem a notí-
cia, acusaram-nas ou de serem muito burras ou 
de não terem tomado o remédio direito ou ainda 
de traição, expressando desde o início uma recu-
sa frente a uma possível paternidade. Três jovens 
(4, 8 e 9) disseram que não queriam levar a gra-
videz a termo, mas recorreram ao parceiro para 
pedir ajuda financeira. Dois parceiros (4 e 8) aju-
daram financeiramente, porém nenhum dos dois 
as acompanharam. 

Sem apoio e ajuda financeira da família e do 
parceiro, a jovem 9 relatou:

Eu queria tirar, mas pedi ajuda por causa do 
dinheiro, aí ele disse que o problema era meu e que 
ele não ia ajudar em nada. Tive que fazer tudo so-
zinha e pedir dinheiro pros traficantes daqui (En-
trevistada 9, 17 anos).

Outras três jovens (2, 3 e 5) afirmaram o de-
sejo de levar a gravidez a termo; contudo, a opo-
sição do parceiro foi crucial para a interrupção 
da gravidez. Os três parceiros imediatamente 
disseram que elas teriam que tirar. Essas jovens 
relataram sofrer ameaças físicas e de vida dos 
parceiros desde a descoberta da gestação até a 
consolidação do aborto induzido.

Mais uma vez, fica evidente o quanto a par-
ticipação direta do homem contribuiu para a 
decisão do aborto, ao atuarem de forma incisiva 
com ameaças físicas e emocionais. Nestes casos, 
os homens ofereceram apoio financeiro para 
comprar medicamentos com propriedade abor-
tiva ou para custear o procedimento em clínicas 
clandestinas.

A pressão e as ameaças realizadas pelo par-
ceiro foram fundamentais para estas jovens “con-
cordarem” com o aborto. Exemplos como esses 
são emblemáticos quanto à subordinação do 
projeto reprodutivo às questões relacionais e de 
como a decisão pelo aborto é contingencial10,27, 
demonstrando que o contexto afetivo-amoroso-
sexual detém centralidade para o desfecho do 
evento reprodutivo28. Nos casos apresentados, 
são situações de violências e hierarquias de gêne-
ro bastante acentuadas.
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Mudanças após a experiência de aborto 
induzido

Outro dado da presente pesquisa refere-se às 
mudanças operadas pelas jovens frente ao mane-
jo da contracepção após a experiência de aborto 
induzido. Todas elas declararam que “amadure-
ceram bastante” após o aborto e sentiram a ne-
cessidade de “cuidar-se muito mais”, com o uso 
indispensável da camisinha e da pílula anticon-
cepcional “todos os dias”. Ainda, algumas jovens 
não se relacionaram sexualmente com nenhum 
parceiro após o aborto, como na penúltima co-
luna do Quadro 2, elas queriam ter a “certeza de 
que iria valer a pena”, o que sugere que o namorar 
e o “ficar” como marcos da vida amorosa, bem 
como o tipo e o grau de intimidade afetiva e se-
xual alcançada está se desenrolando geralmente 
precedido de experimentação e familiarização 
com o aprendizado da vida afetiva e sexual.

Acho que você muda muito depois que você 
tira, você amadurece e começa a ver muita coisa 
de forma diferente [...] Ver os homens de forma 
diferente, que eles têm, sim, que te respeitar, que 
têm, sim, que usar camisinha, que você tem que 
aprender a falar não pra homem, essas coisas [...] 
Eu beijei outros meninos depois que tirei, e eles não 
queriam usar camisinha, aí eu falei que não ia ro-
lar... antes não conseguia falar que não queria. Só 
transei com um porque ele aceitou usar camisinha. 
[...] Enfim, acho que a gente aprende muita coisa 
sim, você nunca mais é a mesma! (Entrevistada 6, 
16 anos).

A narrativa da entrevistada demonstra como 
o aprendizado e o domínio da contracepção na 
adolescência possuem caráter processual. Tal ca-
minho não se efetiva em percurso linear, dotado 
de racionalidade e manifestado de modo incon-
dicional. O domínio da contracepção inscreve-se 
como aprendizado e capacidade de tomada de 
decisões (individual e a dois), na certeza de que 
o conhecimento dos métodos não é o elemento 
decisivo. Existe também a pressuposição de que 
o acesso à informação transformaria de imediato 
as práticas sexuais dos e das jovens, instaurando 
uma conduta de autoproteção que eliminaria 
possíveis riscos, o que não condiz com uma re-
alidade de lenta assimilação e da influência de 
componentes como autoconfiança e apoio social. 
Tamanhas determinação e disciplina dificilmente 
são compatíveis com o domínio dos “primeiros 
passos” da trajetória amorosa sexual3, e é nesse 
momento de intenso aprendizado que uma gra-
videz/aborto pode ocorrer, configurando um 
quadro de sensibilidades e delicadezas. 

Métodos de aborto utilizados

Sete jovens (1, 2, 5 6, 7, 10) realizaram o abor-
to em clínicas clandestinas localizadas na cidade 
do Rio de Janeiro. Entre os relatos, as jovens des-
tacaram as condições precárias dos lugares onde 
abortaram: a clínica é feia, suja, imunda, parecia 
um filme de terror, o lençol tava com cheio de san-
gue, paredes escuras, a mulher tinha uns negócios 
de ferro que parecia uma foice, parecia um lugar 
pra cachorro dormir.

Três jovens (3, 4, 8) fizeram uso do remé-
dio Cytotec. As jovens receberam dos parceiros 
os comprimidos enrolados num papel alumínio 
de cozinha, remédio comprado com os trafican-
tes da própria favela. Duas (4 e 8) delas tiveram 
complicações após o aborto. A jovem (4) finali-
zou o procedimento em uma unidade do SUS e a 
(8) numa clínica clandestina. Ambas relataram o 
momento de “pânico” após as complicações. Ela 
foi enfática ao descrever sua vivência no SUS sob 
os olhares de julgamento e de questionamentos 
se ela havia induzido o aborto; sentiu-se humi-
lhada pela forma com que foi tratada. Essa, para 
ela, foi a parte mais difícil do processo, apesar de 
todas as dores, sangramento e o medo constante 
de ser descoberta e presa ou de morrer. 

Depoimentos dessa natureza evidenciam este-
reótipos16,22, as dificuldades persistentes das equi-
pes de saúde em lidar com as situações de aborta-
mento, devido à sua ilegalidade. O estigma social 
faz com que as mulheres que praticam aborto 
induzido sejam vítimas constantes de ameaças, 
violências e humilhações. Também sinalizam da-
dos já apresentados em diversas pesquisas sobre 
aborto no Brasil10,27,29-31, comprovando que a prá-
tica afeta especialmente as mulheres mais jovens, 
negras e pobres. Dessa forma, as mulheres jovens 
e pobres ficam à mercê de sua precária situação 
social, com a ausência sistemática de cobertura e 
assistência aos direitos sexuais reprodutivos32.

Considerações finais

Os dados sobre a entrada na vida afetiva-sexual 
das jovens com experiência de aborto induzido 
chamaram atenção em diversos aspectos. A ida-
de entre os pares foi um demarcador crucial para 
a compreensão do contexto em que ocorreu o 
evento. Todas as jovens se envolveram com par-
ceiros mais velhos ou muito mais velhos, seja nas 
primeiras carícias/beijos, seja no momento da 
primeira relação sexual e da descoberta da gravi-
dez/realização do aborto.
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Como as narrativas apontaram, as entrevis-
tadas se sentiram “pressionadas” pelo parceiro 
para a realização da primeira relação sexual para 
o agradar, evidenciando alguns contextos de 
pressão/coerção. Este dado permite afirmar que 
a entrada na sexualidade, a iniciação sexual e o 
estabelecimento dos primeiros laços afetivos das 
jovens foram marcados pela pressão, realizados 
pelos parceiros através das hierarquias existen-
tes entre os gêneros no contexto em que a auto-
nomia social e sexual ainda está se constituindo 
como uma esfera da vida privada1 como dito no 
início deste artigo.

Para além da primeira experiência sexual, as 
jovens também não conseguiam dizer que “não 
queriam transar em determinados momentos” 
e que gostariam que o parceiro usasse preser-
vativo, apesar de todo conhecimento acerca de 
contracepção. Tais constatações permitem inda-
gar sobre o motivo que leva a adolescente a não 
conseguir impor a sua vontade ao parceiro com 
o qual se relacionava. Estaria essa dificuldade as-
sociada ao “enredo” do relacionamento devido à 
grande diferença de idade entre os pares? Tal fato 
caracterizar-se-ia como uma condição que ex-
pressa uma desigualdade de gênero que pode ser 
identificada como violenta e desigual? Ou seria, 
na verdade, a soma dessas duas condições?

Após a confirmação da gravidez, o parceiro 
emergiu como sujeito decisivo pela realização do 
aborto (“solitário” ou “compartilhado”). Chama 
igualmente atenção a trajetória reprodutiva das 
jovens e seus entrelaçamentos com o tráfico da 
favela pesquisada. Essas relações – permeadas de 
poder, controle e hierarquia – refletem formas 
de vulnerabilidade e de violência invisíveis. As 
jovens precisam de empréstimos altos junto aos 
traficantes para a realização do aborto.

Neste ponto, vale a pena ressaltar que o em-
préstimo do tráfico para um aborto é tomado de 
forma “escondida” dos parceiros, uma vez que 
eles se dizem contra a interrupção da gravidez, 
demandando, portanto, um pedido de “autoriza-
ção” deles para a obtenção do remédio Cytotec, 
aproximando as mulheres do tráfico33. 

Nessa mesma direção, os discursos das jovens 
demonstraram que os encargos relacionados 
com a reprodução são devidos, em sua maioria, 
ao homem, em virtude de relações desiguais de 
poder entre os gêneros. Sendo assim, conside-
ra-se imperativo buscar um relacionamento que 
possa ser mais equânime entre os gêneros, com 
vistas a garantir os direitos sexuais e reproduti-
vos das mulheres, principalmente daquelas que 
se encontram em condições de maior vulnera-

bilidade, como as do presente estudo: mulheres 
jovens, pobres e negras, cujas escolhas e vontades 
são desrespeitadas e silenciadas.

Dessa forma, a vivência da sexualidade na 
adolescência, bem como as decisões que per-
meiam a iniciação sexual dos envolvidos são visi-
velmente influenciadas pelas relações desiguais e 
assimétricas de gênero ainda vigentes na cultura 
brasileira, impactando a saúde sexual e reprodu-
tiva de meninas tão novas, em período de franca 
experimentação, sem que ainda tenham adquiri-
do um conjunto de recursos capazes de atender 
questões sobre sexualidade e reprodução.

Impõe-se, portanto, a necessidade da dis-
cussão de políticas públicas e programas efica-
zes para a promoção da equidade de gênero e 
de saúde sexual e reprodutiva que atendam às 
necessidades atuais desse público. Os papéis da 
escola, da família, dos serviços de saúde e das 
demais instituições ligadas ao campo tornam-se 
essenciais para alcançar maiores esforços e aten-
ção para essa área específica. O debate necessita 
de aprofundamentos, com o envolvimento de 
vários segmentos sociais em discussões sobre os 
desafios perante as convenções sociais de gênero 
e sexualidade presentes na contemporaneidade, 
contribuindo para o processo de conquista de 
autonomia dos jovens frente à reprodução, sexu-
alidade e igualdade de gênero.
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